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As seguintes propostas foram debatidas e aprovadas em plenária 

 
- Incentivar os zoneamentos ecológico e econômicos regionais como forma de 

planejamento estratégico e territorial (áreas urbanizáveis e não urbanizáveis, identificação 

da rede urbana); 

- Definição da metodologia de Zoneamento Econômico Ecológico da região marinha 

(isóbatas determinando zonas e subzonas. Conflitos: pesca e surf, pesca artesanal e pesca 

amadora, qualidade água e maricultura, navegação e maricultura, náutica esportiva e 

demais esportes e atividades e usuários, etc.); 

- Recomendação de realização do zoneamento terrestre e marinho conectados – impactos 

terrestres sobre o mar e vice versa; 

- Definição de que forma o município poderia participar do ZEE marinho; 

- Definição de competências nas áreas da união; 

- Definição de um plano estratégico de comunicação dos instrumentos do gerenciamento 

costeiro aos estados e municípios, com a finalidade de comunicar e capacitar para que os 

municípios tenham uma abordagem interdisciplinar na gestão costeira, planejamento 

terrestre e marinho; 

- Incentivar a capacitação municipal, dos partidos políticos e do poder judiciário para que 

tenham a questão ambiental, leis sobre gerenciamento costeiro e projeto orla como 

prioridade; 

- Promover a capacitação de gestores e legisladores federais, estaduais e municipais; 

- Definir que tipo de avaliação de impacto ambiental deve ser feita conforme o tipo de 

empreendimento – avaliação ambiental estratégica, EIV, por exemplo; 

-Incentivar a aplicação de conceitos da reserva da biosfera urbana nos planos diretores e a 

necessidade de criação de corredores ecológicos; 
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- Planejamento urbano trabalhando com a metodologia de cenários com participação efetiva 

- Incentivar a incorporação dos instrumentos do GERCO (federal e estadual) nos planos 

diretores municipais; 

- Recomendação de que os municípios determinem áreas não impermeabilizadas para 

infiltração segundo os tipos de solo e critérios técnicos; 

- Obrigatoriedade da implantação de Saneamento Básico em áreas rentáveis e não 

rentáveis, não se restringindo a um negócio somente; 

- Obrigatoriedade da elaboração de Planos municipais de saneamento conforme  LEI 

11445/jan. 2007. (visibilidade das soluções de saneamento por ser muito importante para a 

ZC, descentralização das ETE de maneira a conectar a solução com a comunidade 

atendida); 

- Considerar a conexão das ETEs e as bacias hidrográficas e que, quando possível, 

emissários não levem efluente para corpos receptores fechados ou de baixa energia; 

- PLDM em conexão com os planos de saneamento básico, Planos Diretores Municipais e 

zoneamento marinho (integração); 

- Incentivar educação ambiental e ética e inserir temas relevantes à gestão costeira nos 

currículos escolares. Formação de mentalidade sustentável; 

- Determinação de áreas non aedificandi / zona de exclusão; 

- Congelamento das cessões (e outras formas administrativas),  de uso e ocupação das 

áreas da união ate que seja feito o Projeto Orla pelo município; 

- Criação de UC marinhas como forma de conservação dos recursos pesqueiros e cultura 

tradicional – e outros usos; 

- Definir indicadores que devem ser utilizados no monitoramento da qualidade ambiental da 

zona costeira e do sucesso de gestão. Informação desses indicadores; 
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- Incentivos fiscais municipais para edificações e áreas de intervenção urbana com 

eficiência energética, eficiência e reuso de água e controle resíduos, etc;. 

- Incentivos financeiros para eficientização das construções; 

- Imposto progressivo na orla – deve previsto em lei; 

- Inclusão da variável ambiental na lei de parcelamento do solo; 

- Incentivar pesquisas de novas alternativas de desenho territorial, urbano e arquitetônico 

na zona costeira; 

- Incorporar a espacialidade bacia hidrográfica em suas várias escalas na análise de 

compartimentação do território na sua porção terrestre e promover a sua compatilização e 

interface com as células costeiras em suas varias escalas (zoneamento marinho) de forma 

integrada.  

 

 
 

As seguintes propostas para regras de uso nas praias foram debatidas e aprovadas 
em plenária 

 

- Mecanismos de efetividade da normas existentes; 

- Incentivo a que mais municípios adotem o Projeto Orla; 

- Revisão dos códigos de postura dos municípios agregando a questão das praias 

desde que observadas as competência e normas federais e estaduais; 

- Problemas de acesso livre e franco às praias; 

- Principais problemas elencados: carros na praia, retirada de areia, poluição, 

resíduos sólidos, apropriação da praia por indivíduos ou entidades privadas, conflitos 

pesca e esportes (tainha). 


